
A cabala de Eliphas Levi 

 

PRI MEI RA LI ÇÃO 

 

PROLEGÔMEN OS GERAI S 

 

Senhor e ir mão: Posso conf er ir -vos est e t ít ulo po st o que buscais a ver dade na 

sincer idade de vosso cor ação e que e st ais dispost o a fa zer os s acr if ícios que se fa çam  

necessár ios par a a lcançar o f im  coli mado. Sendo a ver dade a pr ópr ia essência daquil o que não é 

dif ícil encont r ar , est á em  nós e nós est amos nela; é como a luz que os cegos não vêem. O  Ser é. 

I st o é incont est ável e absolut o. A  idéia exat a do Ser é a ver dade, seu c onheciment o é a 

ciência; sua expr essão ideal é a r azão; sua a t ividade é a cr iação e a j ust iça. Dizeis que desej ais 

cr er . Par a t ant o bast a conhecer e amar a ver dade. Por que a ver dadeir a f é é a a desão 

inquebr ant ável às deduções necessár ias da ciência no inf init o conj et ur al. As ciências ocult as 

são as únicas que dão a cer t eza, por que t omam  por base as r eali dades e não as il usões. 

Est as car t as f or am  fa cili t adas por um  discípulo de Eli phas Levi: M. Mont aut . Per mit em  

discemir em  cada símbolo r eli gioso a ver dade e a ment ir a. A  ver dade é a mesma em  qualquer 

lugar e a ment ir a var ia, segundo o s lugar es, os t empos e as pessoas. Est as ciências s ão em  

númer o de t r ês: a Cabala, a Magia e o Her met ismo. A  Cabala, ou c iência t r adicional dos 

Hebr eus, poder ia ser chamada de mat emát ica do p ensament o humano. É a á lgebr a da f é. 

Resolve, com  suas equações t odos os pr oblemas da a lma, i solando as incógnit as. Dá à s idéias a 

sensat ez e a r igor osa exat idão dos númer os; seus r esult ados s ão a infa li bili dade da ment e 

(sempr e r elat iva na esf er a dos conheciment os humanos) e a paz p r of unda do cor ação.  

A  Magia, ou c iência dos magos, t eve como r epr esent ant es na a nt iguidade os discípulos e 

t alvez o s mest r es de Zor oast r o. É o conheciment o das leis s ecr et as da nat ur eza que pr oduzem  

as f or ças ocult as dos ímãs nat ur ais ou ar t if iciais, e dos que podem  exist ir ainda f or a do mundo 

dos met ais. Numa palavr a e par a empr egar uma expr essão moder na, é a ciência do magnet ismo 

univer sal.  

O  Her met ismo é a ciência da nat ur eza ocult a dos hier ógli f os e dos s ímbolos do mundo 

ant igo. É a invest igação do p r incípio de vida pelo sonho (par a os que ainda não chegar am  a ele), 

a r eali zação da gr ande obr a, a r epr odução p elo homem  do f ogo nat ur al e divino que cr ia e 

r egener a os s er es. Eis aí, senhor , as coisas que desej ais est udar : seu c ír culo é imenso, por ém  

seus pr incípios s ão muit o simples e e st ão cont idos nos númer os e nas let r as do alfa bet o. "É um  

t r abalho de Hér cules s emelhant e a um  j ogo de cr ianças", dizem  os mest r es da sant a ciência.  

Os r equisit os par a se sair air osament e dest e e st udo são uma gr ande r et idão de j uízo e 

amplo eclet ismo. Não se pode t er pr econceit os e r azão po r que Cr ist o dizia: "Se não t iver des a 

simpli cidade da cr iança, não ent r ar eis em  Maikubt ", i st o é, no r eino da ciência. Começar emos 

pela Cabala, cuj a divisão é: Ber echit , Mer cava, Gemat r ia e Temur a. 

 

Vosso na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

 

 

 

 

 



SEGUNDA LI ÇÃO 

 

A  CABALA. OBJ ETO  E MÉTODO 

 

A  pr oposição que deveis fa zer -vos ao est udar a Cabala é chegar à paz p r of unda, at r avés 

da t r anqüili dade do espír it o e paz do cor ação. A  t r anqüili dade do espír it o é um  ef eit o da 

cer t eza; o sossego do cor ação deve-se à paciência e à f é. Sem  a f é, a ciência conduz à dúvida; 

sem  a ciência, a f é conduz à super st ição. As duas unidas pr oduzem  a cer t eza e, par a j unt á-las, 

não é pr eciso conf undi-las.  

O  obj et o da f é é a hipót ese e  chega a conver t er -se e m  cer t eza quando a hipót ese e xige 

a evidência ou as demonst r ações da ciência. A  ciência é compr ovada com  fa t os. As leis s ão 

inf er idas da r epet ição dos fa t os. A  gener ali dade dos fa t os em  pr esença de t al ou qu al f or ça 

demonst r a a exist ência das leis. As leis int eli gent es s ão necessar iament e desej adas e dir igidas 

pela int eli gência. A  unidade das leis fa z supor a unidade da int eli gência legislador a. A  est a 

int eli gência, que e st amos obr igados a supor segundo as obr as manif est as, mas que não é 

possível def inir , é que chamamos Deus.  

A  minha car t a chegou a vossas mãos; eis aqui um  fa t o evident e; a minha escr it a f oi 

r econhecida, bem  como meu pensament o, e deduzist es disso que f ui eu qu em  vos escr eveu. É 

uma hipót ese r azoável, por ém  a hipót ese necessár ia é a de que alguém  escr eveu a car t a. 

Poder ia ser apócr ifa , por ém  não t endes r azão p ar a supô-lo. Se pr et endêsseis que a car t a 

t ivesse caído do céu, est ar íeis beir ando o absur do, est abelecendo uma hipót ese absur da.  

Eis aqui, segundo o mét odo cabalí st ico, como se or ganiza a cer t eza: 

Evidência ........................ Demonst r ação cient íf ica .......... cer t eza Hipót ese 

necessár ia.............. Hipót ese r azoável ................ Pr obabili dade  

Hipót ese duvidosa ....... ......... Dúvida Hipót ese absur da ................. Err o  

 

Não saindo dest e mét odo, o espír it o adquir e uma ver dadeir a infa li bili dade, post o que 

af ir ma o que sabe, cr ê no que deve necessar iament e supor , admit e as s uposições r azoáveis, 

examina a s s uposições duvidosas e afa st a a s absur das.  

Toda a Cabala est á cont ida no que os mest r es chamar am  as t r int a e duas v ias e as 

cinqüent a por t as. As t r int a e duas v ias s ão t r int a e duas idéias absolut as e r eais unidas aos dez 

númer os da a r it mét ica e as v int e e duas let r as do alfa bet o hebr aico.  

Eis aqui est as idéias: 

Númer os 

1 . - Supr emo po der  

2 . - Sabedor ia a bsolut a 

3 . - I nt eli gência inf init a 

4 . – Bondade 

5 . - J ust iça ou r igor  

6 . – Beleza 

7 . – Vit ór ia 

8 . – Et er nidade 

9 . – Fecundidade 

l0. - Reali dade. 

 

Let r as 

 



Aleph – Pai 

Bet h – Mãe 

Ghimel – Nat ur eza 

Dalet h – Aut or idade 

Hé – Reli gião 

Vau – Pr opr iedade 

Zain – Liber dade 

Chet h – Repar t ição 

Thet h – Pr udência 

I od – Or dem 

Caph – For ça 

Lamed – Sacr if ício 

Mem  – Mor t e 

Nun – Rever sibili dade 

Samech - Ser univer sal 

Snain – Equill br io 

Phé – I mor t ali dade 

Tsade - Sombr a e r ef lexo 

Koph – Luz 

Shin – Pr ovidência 

Tau – Sínt ese 

 

Vosso na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

 

TERCEI RA LI ÇÃO 

 

USO  DO  MÉTODO 

 

Na li ção ant er ior fa lei t ão-soment e das t r int a e duas v ias; fa lar ei depois das cinqüent a 

por t as. As idéias expr essas pelos númer os e pelas let r as s ão r eali dades incont est áveis.Tais 

idéias encadeiam-se e se combinam  como o s númer os. Pr ocede-se logicament e de um  ao o ut r o. 

O  homem  é o f il ho da mulher , por ém  a mulher pr ocede do homem  como o númer o da unidade. A  

mulher expli ca a  nat ur eza; a nat ur eza r evela a a ut or idade, cr ia a r eli gião que ser ve de base à 

li ber dade e que fa z o homem  dono de si mesmo e do univer so, et c. (Pr ocur ai um  Tar ô; cr eio, 

por ém  que t endes um.) Disponde e m  duas s ér ies de dez car t as alegór icas, numer adas de um  a 

vint e e um. Ver eis ent ão t odas as f igur as que e xpli cam  as let r as. Quant o aos númer os, do um  ao 

dez, encont r ar eis neles a expli cação r epet ida quat r o vezes, com  os s ímbolos de paus ou c et r o 

do p ai; copas ou delí cias da mãe, espadas ou c ombat e do amor e our os ou f ecundidade. O  Tar ô 

se e ncont r a no li vr o hier oglí f ico das t r int a e duas v ias e a expli cação sumár ia dele e ncont r a-se 

no li vr o at r ibuído ao p at r iar ca Abr aão, que se chama Sepher -J ezir ah. O  sábio Cour t de Gebeli n 

f oi o p r imeir o que adivinhou a impor t ância do Tar ô, a gr ande chave dos hier ógli f os hier át icos. 

Encont r ar am-se os s ímbolos e os númer os nas pr of ecias de Ezequiel e de São J oão. A  Bíbli a é 

um  li vr o inspir ado, por ém  o Tar ô é o li vr o inspir ador , Também  f oi chamado de r oda, r ot a, de 

onde se deduzir am  as f or mas t ar o e t or a. Os ant igos r osa-cr uz conheciam-no e o mar quês de 

Suchet fa la dele e m  seu li vr o acer ca dos il uminados. Dest e li vr o é que sur gir am  nossos j ogos de 



car t as. As car t as espanholas ainda possuem  os pr incipais s ignos do Tar ô p r imit ivo e são 

ut ili zados par a j ogar o volt ar et e ou j ogo do hombr e, r eminiscência vaga do uso p r imit ivo de um  

li vr o mist er ioso que cont ém  as s ent enças r egulador as de t odas as divindades humanas. Os t r ês 

Tar ôs ant igos er am  f eit os de medalhas que depois s er iam  de t ali smãs. As chavet as ou pequenas 

chaves de Salomão er am  compost as por t r int a e seis t ali smãs, t endo set ent a e duas est ampas 

semelhant es às f igur as hier oglí f icas do Tar ô. Est as f igur as, alt er adas pelos copist as, 

encont r am-se ainda nas v ár ias chavet as manuscr it as que se e ncont r am  nas bibli ot ecas. Exist e 

um  desses manuscr it os na Bibli ot eca Nacional e out r o na Bibli ot eca do Ar senal. Os únicos 

manuscr it os aut ênt icos delas s ão o s que most r am  a sér ie dos t r int a e seis t ali smãs com  os 

set ent a e dois nomes mist er iosos; os demais, ainda que ant igos, per t encem  às quimer as da 

magia negr a e não são mais que mist if icações. Vede, par a a expli cação do Tar ô, o meu Dogma e 

Rit ual da Alt a Magia (N. dos T. - Exist e t r adução br asil eir a da obr a).  

 

Vosso na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

QUARTA LI ÇÃO 

 

A  CABALA 

 

 

Senhor e ir mão: Ber eschit h quer dizer génese; Mer cavah signif ica "carr inho" em  alusão 

às r odas e aos animais mist er iosos de Ezequiel. Ber eschit h e Mer cavah r esumem  a ciência de 

Deus e do mundo. Digo "ciência de Deus" e, por t ant o, Deus não é inf init ament e desconhecido. 

Sua nat ur eza escapa complet ament e a nossas invest igações. Pr incípio absolut o do ser e dos 

ser es, não po de ser conf undido com  os ef eit os que pr oduz e pode-se dizer , af ir mando 

complet ament e sua exist ência, que não é nem  o não-ser , nem  o ser . Fat o que conf unde a r azão 

sem  ext r aviá-la e nos afa st a def init ivament e da idolat r ia. Deus é o único po st alat am  absolut o 

de t oda ciência, a hipót ese necessár ia que ser ve de base à cer t eza. Eis aqui como nossos 

ant igos mest r es est abelecer am  cient if icament e e st a hipót ese corr et a da f é: o Ser é. No Ser 

est á a vida. A  vida manif est a-se pelo moviment o. O  moviment o p er pet ua-se pelo equilí br io das 

f or ças. A  har monia r esult a da a nalogia dos cont r ár ios. Exist e, na nat ur eza, l ei i mut ável e 

pr ogr esso indef inido, mudança per pét ua nas f or mas, i ndest r ut ibili dade da subst ância; e ist o é 

o que se e ncont r a est udando o mundo f ísico. A  met af ísica a pr esent a leis e fa t os análogos, na 

or dem  int elect ual ou n a mor al, o ver dadeir o, i mut ável, de um  lado; do o ut r o, a fa nt asia e a 

f icção. De um  lado, o bem  que é o ver dadeir o; dout r o, o mal que é fa lso, e dest es conf li t os 

apar ent es s ur gem  o j uízo e a vir t ude. A  vir t ude compõe-se de bondade e j ust iça. Boa, exat idão 

t odas as deduções possíveis, de obt er os conheciment os novos e de desenvolver o espír it o, sem  

deixar nada a o capr icho da imaginação. I st o é o que se obt ém  pela Gemat r ia e a Temur a que 

são as mat emát icas das idéias.A  Cabala t em  sua geomet r ia ideal, sua á lgebr a f il osóf ica e sua 

t r igonomet r ia a nalógica. É dest a f or ma que obr iga a nat ur eza, de cer t o modo, a r evelar seus 

segr edos. Adquir idos est es alt os conheciment os, passa-se às últ imas r evelações da Cabala 

t r anscendent al e e st uda-se shemanphor ash, a f ont e e a r azão de t odos os dogmas. Eis aí, 

senhor e amigo, o que se deve apr ender . Vede se não vos assust a; minhas car t as s ão cur t as, 

por ém  são r esumos muit o concr et os e que e xpr essam  muit o em  poucas palavr as. Dei espaço, 

amplo o bast ant e, ent r e as minhas cinco p r imeir as li ções, par a vos dar t empo de r ef let ir ; 



posso, por t ant o, escr ever -vos mais amiúde se o desej ar des. Acr edit ai-me desej oso de vos s er 

út il .  

 

Vosso, de t odo cor ação, na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

 

QUI NTA LI ÇÃO 

 

A  CABALA II  

 

 

Senhor e I r mão: 

Est e conheciment o r acional da divindade, escalonado nas dez cif r as que compõem  os 

númer os v os of er ece o mét odo complet o da f il osof ia cabalí st ica. O  mét odo compõe-se de 

t r int a e dois meios ou inst r ument os de conheciment o que se denominam  as t r int a e duas v ias, e 

de cinqüent a obj et os, aos quais pode-se apli car a ciência, e que se chamam  as cinqüent a por t as. 

A  ciência sint ét ica univer sal consider a-se como um  t emplo com  t r int a e duas v ias de 

acesso e cinqüent a por t as. 

Est e sist ema numér ico, que t ambém  poder ia ser chamado decimal, por que sua base é dez, 

est abelece, pelas analogias, uma classif icação exat a de t odos os conheciment os humanos. Nada 

é mais engenhoso, l ógico e e xat o. 

O  númer o dez apli cado às noções absolut as do ser na or dem  divina, met af ísica e nat ur al, 

r epet e-se t r ês vezes, o que dá t r int a par a os meios de análi se; acr escent ai a sil epse e a 

sínt ese, a unidade post ulada pelo espír it o. e a do r esumo univer sal, e t er eis as t r int a e duas 

vias. 

As cinqüent a por t as const it uem  uma classif icação dos s er es em  cinco sér ies de dez, que 

abr aça t odos os conheciment os possíveis. 

Por ém  não bast a t er encont r ado um  mét odo mat emát ico exat o, é pr eciso, par a ser 

per f eit o, i st o é, que nos dê o meio de obt er com  exat idão, t odas as deduções possíveis, de 

obt er os conheciment os novos e de desenvolver o espír it o, sem  deixar nada a o capr icho da 

imaginação. 

I st o é o que se obt ém  pela Gemat r ia e a Temur a que são as mat emát icas das idéias. A  

Cabala t em  sua geomet r ia ideal, sua á lgebr a f il osóf ica e sua t r igonomet r ia a nalógica. É dessa 

f or ma que obr iga a nat ur eza, de cer t o modo, a r evelar seus s egr edos. 

Adquir idos est es alt os conheciment os, passa-se às últ imas r evelações da Cabala 

t r anscendent al e e st uda-se shemahphor ach, a f ont e da r azão e de t odo o s dogmas. 

Eis aí, senhor e amigo, o que se deve apr ender . Vede se não vos assust a; minhas car t as 

são cur t as, por ém  r esumos muit o concr et os e que e xpr essam  muit o em  poucas palavr as. Dei 

espaço amplo o bast ant e, ent r e as minhas cinco p r imeir as li ções, par a vos dar t empo de 

r ef let ir ; posso, por t ant o, escr ever -vos, mais amiúde se desej ar des. 

Acr edit ai-me desej oso de vos s er út il . 

 

Vosso, de t odo cor ação, na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  



 

 

SEXTA LI ÇÃO 

 

A  CABALA III  

 

 

Senhor e ir mão: A  Bíbli a deu ao homem  dois nomes. O  pr imeir o é Adão, que signif ica 

saído da t er r a ou homem  de t err a; o segundo é Enos ou Enoch, que signif ica homem  divino o u 

elevado at é Deus. Segundo o Gênese, Enos f oi o p r imeir o que dedicou homenagens públi cas ao 

pr incípio dos s er es, o qual, segundo se diz, f oi elevado aos céus, depois de t er gr avado nas duas 

pedr as que se denominam  as colunas de Henoch os element os pr imit ivos da r eli gião e da ciência 

univer sal.  

Enoch não é um  per sonagem, mas uma per sonif icação da humanidade, elevada a o 

sent iment o da imor t ali dade peh r eli gião e ciência. Na época designada com  o nome de Enos ou 

Enoch, apar eceu o cult o de Deus r epr esent ado no sacer dot e. Na mesma época começa a  

civili zação com  a escr it ur a e os monument os hier át icos.  

O  génio civili zador que os hebr eus per sonif icavam  em  Enoch f oi chamado Tr ismegist os 

pelos Egípcios, Kadmos ou Cadmus pelos Gr egos. Foi Kadmos que viu, aos acor des da li r a de 

Anf ion, elevar em-se as pedr as v ivas de Tebas.  

O  pr imit ivo li vr o sagr ado, o li vr o que Post el chamou Gênese de Enoch, é a pr imeir a f ont e 

da Cabala, ou t r adição divina, humana e r eli giosa. Nele, a t r adição apar ece e m  sua nobr e 

simpli cidade, cat ivando o cor ação do homem, bem  como a lei et er na r egulando a expensão 

inf init a, os númer os na imensidade e a imensidade nos númer os, a poesia nas mat emát icas e as 

mat emát icas na poesia.  

Quem  acr edit ar ia que o li vr o inspir ador de t odas as t eor ias e símbolos r eli giosos f oi 

conser vado at é nossos dias s ob a f or ma de um  j ogo de car t as? Não o bst ant e, nada é mais 

evident e; e Cour t de Gebeli n f oi o p r imeir o a descobr i-lo.  

O  alfa bet o e os dez númer os - ist o é, cer t ament e, o mais element ar da ciência. Reuni a 

isso o s s ignos dos quat r o po nt os car deais ou das quat r o est ações e t er eis complet ado o li vr o de 

Enoch.  

Cada signo r epr esent a uma idéia a bsolut a ou, se pr ef er is, essencial. A  f or ma de cada 

cif r a e de cada let r a t em  sua r azão mat emát ica e signif icação hier oglí f ica. As idéias, 

insepar áveis dos númer os, seguem, adicionando-se, dividindo-se ou mult ipli cando-se, et c., o 

moviment o dos númer os, e adquir em  a exat idão.  

O  li vr o de Henoch é, enf im, a a r it mét ica do p ensament o.  

 

Vosso na sant a ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

Vosso na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

 

 

 

 



SÉTI MA LI ÇÃO 

 

A  CABALA I V  

 

Senhor e ir mão: Cour t de Gebeli n vislumbr ou, nas v int e e duas chaves do Tar ô, a 

r epr esent ação dos mist ér ios egípcios, at r ibuindo sua invenção a Her mes ou Mer cúr io 

Tr ismegist os, que f oi chamado t ambém  Thaut ou Thot h.  

É cer t o que os hier ógli f os do Tar ô se e ncont r am  nos ant igos monument os do Egit o; é 

cer t o que os s ignos dest e li vr o, t r açados em  quadr os s inót icos ou em  t abelas ou lâminas 

met áli cas, assemelham-se às inscr ições isíacas de Bembo (N. dos T. - Est as inscr ições er am  

f eit as em  lâminas de cobr e e r epr esent avam  os mist ér ios de Í sis e da maior par t e das 

divindades egípcias ), r epr oduzidas s epar adament e e m  pedr as gr avadas ou em  medalhas, 

conver t idas post er ior ment e e m  amulet os e t ali smãs.  

Assim  se separ avam  as páginas do li vr o, i nf init o em  suas combinações diver sas par a 

r euni-las, t r anspor t á-las e dispô-las de modo sempr e or iginal, obt endo múlt iplos or áculos da 

ver dade. Possuo um  dest es ant igos t ali smãs, t r azido do Egit o po r um  viaj ant e amigo.  

Repr esent a o binár io dos Ciclos ou, vulgar ment e, o "dois de our os". É a expr essão 

f igur ada da gr ande lei da polar ização e do equilí br io, pr oduzindo a har monia pela a nalogia dos 

cont r ár ios. A  medalha um  pouco apagada é do t amanho de uma moeda de pr at a de cinco 

f r ancos, por ém  mais gr ossa. Os dois ciclos polar es est ão r epr esent ados exat ament e como no 

nosso Tar ô it ali ano, por uma f lor de Lot o, com  uma a ur éola ou n imbo.  

A  corr ent e ast r al que separ a e at r ai ao mesmo t empo o s dois f ocos polar es est á 

r epr esent ada em  nosso t ali smã egípcio p elo bode de Mendés, colocado ent r e duas v íbor as, 

análogas às s er pent es do caduceu. No r ever so da medalha, vê-se um  adept o o u u m  sacer dot e 

egípcio que, subst it uindo Mendés ent r e os dois ciclos do equilí br io univer sal, conduz po r uma 

avenida ladeada por ár vor es o bode t r ansf or mado num  animal dócil pela a ção da var a mágica.  

Os dez p r imeir os númer os, as v int e e duas let r as do alfa bet o e os quat r o signos 

ast r onômicos das est ações r esumem  t oda a Cabala. Vint e e duas let r as e dez númer os s omam  

as t r int a e duas v ias do Sepher J et zir ah, quat r o r epr esent am  a mer cavah e o shemanphor ah.  

É simples como um  j ogo de cr ianças e compli cado como o s mais ár duos pr oblemas das 

mat emát icas s uper ior es.  

É ingênuo e pr of undo como a ver dade e a nat ur eza.  

Esses quat r o signos element ar es e ast r onômicos s ão as quat r o f or mas da esf inge e os 

quat r o animais de Ezequiel e São J oão.  

 

Vosso na sagr ada ciência.  

ELI PHAS LEVI  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OI TAVA LI ÇÃO 

 

A  CABALA V  

 

Senhor e ir mão: A  ciência da Cabala impossibili t a t oda dúvida r elat iva à r eli gião, por ser 

ela a única que concili a a r azão com  a f é, most r ando que o dogma univer sal f or mulado de 

maneir as diver sas, por ém  no f undo sempr e o mesmo, é a expr essão mais pur a das aspir ações do 

espír it o humano il uminado p ela f é necessár ia.  

Clar if ica a ut ili dade das pr át icas r eli giosas que concent r am  a a t enção e f or t if icam  a 

vont ade.  

Pr ova que o mais ef icaz dos cult os é aquele que apr oxima, de cer t o modo, a divindade do 

homem, per mit indo-lhe vê-lo, t ocá-lo e, de cer t a f or ma, i ncor por á-lo.  

É suf icient e dizer que se t r at a da r eli gião cat óli ca. Est a r eli gião, t al como se apr esent a 

ao vulgo, é a mais absur da de t odas, por ser a mais bem  r evelada de t odas; empr ego est a 

palavr a em  sua ver dadeir a a cepção: r evelar e; velar de novo.  

Sabeis que no Evangelho se diz que na mor t e de Cr ist o o véu do Templo se r asgou por 

complet o; bem, t odo t r abalho dogmát ico da I gr ej a, at r avés das idades, f oi o de t ecer e bor dar 

um  novo véu. É ver dade que os pr ópr ios chef es do sant uár io, por haver em  desej ado ser 

pr íncipes, per der am  há muit o t empo às chaves da elevada iniciação. I st o não impede que a let r a 

do dogma sej a sagr ada e os s acr ament os ef icazes.  

Disse e m  meus li vr os que o cult o cr ist ão cat óli co é a a lt a magia r egulada e or ganizada 

pelo simboli smo e a hier ar quia. É uma combinação de auxíli os of er ecidos à debili dade humana 

par a af ir mar sua vont ade no bem.  

Nada f oi esquecido, nem  o t emplo mist er ioso e sombr io nem  o incenso que t r anqüili za e 

exalt a a o mesmo t empo, nem  os cant os pr olongados e monót onos que colocam  o cér ebr o em  um  

semi-sonambuli smo.  

O  dogma, cuj as f or mas obscur as par ecem  o desesper o da r azão, ser ve de barr eir a à s 

pet ulâncias de um  cr ít ico inexper ient e e indiscr et o. Par ecem  insondáveis, a f im  de melhor 

r epr esent ar em  o inf init o.  

Os pr ópr ios of ícios, celebr ados numa lí ngua que a massa popular não ent ende, pr eenchem  

o p ensament o daquele que or a e o deixam  encont r ar na or ação t udo o que e st á em  r elação com  

as necessidades do espír it o e do cor ação.  

Eis aí por que a r eli gião cat óli ca se assemelha à a ve f ênix d a fá bula que r enasce 

cont inuament e de suas cinzas. E esse gr ande mist ér io da f é é simplesment e um  mist ér io da 

nat ur eza. Pode par ecer um  par adoxo dizer -se que a r eli gião cat óli ca é a única que podei-ia 

chamar -se nat ur al e, por t ant o, ver dadeir a; t odavia é a única que sat isfa z p lenament e e ssa 

necessidade nat ur al dos homens.  

 

Vosso na sant a ciência.  

ELI PHAS LEVI  


